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SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente- do Thesoura

Federal

Dia 11 de julho de 18à8
Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega de Santa Ca-

tharina:
•N. l—Remette os titulas de naciona-

lização dos navios Alliança e Maria Adelaide
e mandando cobrar o seio de 20$ de cada
um delles.

N. 2—Fiem idem do navio Cinco de Março
e mancando cobrar o respectivo seio de
20$000.

N. 3—Idem idem do navio Esperança e re-
comrnendando que cobre o respectivo se//o no
valor de 20$000.

N.' 4—Idem idem do navio Dous Irmos e
mandando cobrar o respectivo sello•no valor
de 20$000.

N. 5—Idem idem do navio Perseverante e
mandando cobrar o respectivo sello no valor
de 24000.

—Ao presidente da Companhia Lloyd Brazi-
leiro :

N. 4—Pedindo, de conformidade com o
despacho do Sr . ministro do 6 do corrente.
que manda conceder passagens desta Capital
até a cidade do Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul, por conta 'do Ministerio
Fazenda, ao :1° escripturario da Alfandega
do Rio Grande Anue Amorico de Freitas
e á sua familia.

—Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte :

N. 2—Declarando, em resposta ao officio
n. 4, de 31 de maio ultime, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 23 de junho decidi°
não haver meteria de • reeurso nareelamação,
que acompanhou o citado officio, do 2 eseri-
pturario dessa alfandega Manoel Coelho de
Souza Oliveira, contra o acto dessa inspecto-
ria que o suspenieu per 15 dias.

—Ao insbector da Alfandega *do Pará
N. 1—Remett onde o titulo de nacionaliza-

ção do navio Cassgianan e mandando cobrar o
respectvo sello no valor do 208000.

--:Ao Delegado Fiscal do Thesouro Federal
no Para:

N . 2—Transmitte para os fins convenientes,
a portaria de 6 de julho, concedendo dous
me zes de licença para tratamento de sande
ao guarda-mór da Alfandega Benjamin de
Ma cedo Costa, etc.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

AUX° XXXV1i — 100 DA REPUBLICA — N. 199 C IPITÁL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1898

SUMMARIO
SEC/MUS/AS DE ESTADO: • •

"Ministerio da Fazendn — Expediente de 11 a 16 do cor-
rente, cla Directoria do Expediente do Thesouro Fe-
deral.

ãlinisterio da Marinha — Expediente de 15 e 16 do
curente.

Miaisterio da Guerra — Expediente de 9 do corrente
— Requerimentos despachados.

No MIAMO .

EDITMES E Avisos.
PARTE CONIMERCIAL.

S)CIEDADES Axcusvmas — Acta da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil— Balanço do Banco de
Credito.Rural ç Internacional.

ANNLINCIOS.

	

Dia 12	 -

Ao Inspector da Alfandega de Santos:
N. 4—Declar. que o Sr. Ministro em defe-

rimento á petição de Zerrenes Balou & Comp.
autoriza o despacho de seis caixas marca Z.
B. & C • , cinco contendo espingardas Win-
cherser e urna revolvera Smith & Wesson,
importadas pelos peticionarios nos vapores
Bellamoch e &terno, entrados o Piem 11 de
abril e o 2° em 26 de dezembro de 1897.

Dia 13
Ao Inspector da Alfandega da Parahyba:
N. 2—Declara de ordem do Sr. Ministro, e

em respoeta aos officios né. 160, de 22 de
março, e 105, de 23 de fevereiro unimos, que
vieram acompanhados dos requerimentos de
Vida! Alverga & Comp., pedindo permissão
para despachar caixae contendo espingardas
de caça e munições, que taes despachos de-
pendem de autorização' do commandante do
District° Militar.

Ao delegado fiscal na Parahyba:
N.3.—Em resposta ao telegramma de 23 de

ju nho referente ao embargo de obras nova s que
oppoz a uma edificação sobre terrenos de ma-
rinha fronteiros á Alfandega, communica que
o Sr. Ministro determina que o assurapto
seja exposto em oficio afim de que deile fi-
que inteirado° Thesouro e possa providenciar
a respeito.

Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N.5—Declaração que de accordo cora o des-

pacho do Sr. Ministro de 9 de julho,pata que se
possa resolver sobre a expedição do titulo de
montepio á que se julga com direito D. Clo-
tilde Martins Galhardo, viuva do capitão do
exercito João Carlos Galhardo, torna-se pre-
ciso que a ha,bilitanda prove, por meio de cer-
tidão, si seu marido contribuiu para •o mon-
tepio militar e apresente justificação pro-
vando não ter elle deixado filhos naturaes
le.eitimados, visto nada constar a tal respeito
do processo que acompanhou o oficio n. 91,
de 29 de abril ultimo. 	 •

—Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. —Remette, para os fins convenientes, a

portaria de 5 do corrente, concedendo ao
guarda-mór da extineta Alfandega de Porto
Alegre Antonio Afonso Ferreira de Almeida,
seis mezes de licença para tratamento de
saude.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja•
neiro:

N. 10—Em obedieneia ao despacho do Sr.
Ministro da Fazenda de 6 do corrente, re-
mette, por cópia, o aviso do Minieterio da
Guerra de 8 de março deste anuo, decla-
rando nada ter que oppor ao despacho de
dons caixões contendo 20 espingardas Wen-
cbester vindos da Europa no vapor Galileu e
pertencentes aos negociantes Bereellos Gui-
marães & Comp.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 7—Communica que o Sr. Ministro por
despacho de 12 do corrente, tendo em vista
a requisição do Ministro da Justiça, resolveu
conceder isenção de direitos de uma caixa
contendo arame de cobre, mandada vir pela
casa Alberto Trend & Comp. para serviço do
Corpo de Bombeiros.

N. 8— Declara que o Sr. Ministro, por
despacho de 5 do corrente e a requisição do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
autorizou o despacho livre de direitos de 11

volumes vindos em diversos vapores con-
tendo material para a officina de enca-
dernação do Instituto dos Surdos Mudos.

N. 9— Relativamente ao officida n. -417,
de 23 de junho proximo findo, em : que a
Inspectoria da Alfandega communica á Di-
rectoria do Contencioso terem os negociantes l•
Carvalho Giffcni & Comp. entrado para os e
cofres da alfandega com a quantia de
1 :032$590, proveniente de diferença de arma-
zenagem, declara, de aecordo com o despacho
do Sr. Ministro de 8 do corrente, que a In-
spectoria da Alfandega não deve . autorizar o
recebimento de importancias =cementes a
contas que tenham sido enviadas ao Thesouro
para serem cobradas executivamente, sem
prévia aeldiencia, da Directoria do Conten-
cioso.

— Ao inspector da Caixa da Amortização:
N. 2—Pede, de ordem do Sr. Ministro, que

preste esclarecimentos sobre o requerimento
em que o 4° eseripturario da Caixa da Amór-
tizaeão Antonio dos Reis Carvalho reclama
contra o acto da inspeetoria da Caixa não
considerando justificadas as faltas dadas pelo
mesmo funceienario nos dias 17, 18, 20, 21 e
23 de maio ultimo.

N. 3—Devolvendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, o processo relativo ao requerimento
era que João Francisco de Magalhães pede a
substituição, por extravio, de duas apoliees
da divida publica dejuro de 4 °/., ouro, per-
tencentes á sua filha, menor, Elydia Alice de
Magalhães, visto não ter sido estrietamente
observado o disposto no art. 108 do regula-.
mento de 14 de fevereiro de 1885.

— Ao administrador da Imprensa Na-
cional

N. 3—Declarando, em resposta ao officio
n. 578, de 28 de março ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 5 do corrente, orde-
nou que pela Imprensa Nacional seja feita 0.
Alfandega da Parahyba a remessa, de 50 ex-
emplares de cada. um dos regulamentos dos
impostos do consumo de fumo, bebidas, phos-t•
phoros e sal, requisitados pela mesma ale
fandega em officio n. 149, de 15 de marOo
ultimo.
• N. 4—Autorizando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, a abrir assignatura gratuita do Diario
Offieial, por tempo indeterminado e a partir
de 1 de janeiro do corrente anno, ao Instituto
Geographieo e Historico da Bahia.

N. 5.—Autorizando, de ordem do Sr. Mi-
nistro, a abrir assignatura gratuita do Diario
Official, por tempo indeterminado e a partir
dei de janeiro deste anno, ao Instituto Histo-
rico Geographico Brazileiro.

—A' Alfandega de Maceió:
N. 2.—Declarando, em resposta ao officio

n. 6, de 10 de março ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 5 de julho, tendo em
vista a circular n. 6, de 26 de janeiro de
1892, deixou de sujeitar a pagamento do
imposto de 2 1/2 0/0, ereado pelo art. 4,
da lei n. 439, de '15 de dezembro de 1.897,
e regulado pelo decreto n. 2.757, de 23 do
mesmo mez, os dividendos distribuidos no
mez de fevereiro ultimo pela Companhia
de Tecidos Urbanos e pela Caixa Commereial
de Maceió, por serem todos de operações efe-
ctuados no segundo semestre de 1897, se-
gundo informa no citado officio.

— A' Alfandega de Manáos:
N. 3 — Declarando, do ordem do Sr. Mi-

nistro, que não foi regular o procedimento
da alfandega remettendo o requerimento do

eecripturario Emilio José Moreira Junior,
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pedindo exoneração, visto que a Alfandega
só se pôde corresponder com o Ministro,
por intermedio da Delegacia Fiscal, que
actualmente tem attribuições das extinctas
thesourarias de fazenda.

— A' Alfandega do Ceará :

Dia 15

Ao inspector da Alfandega de Santos:
N.5—Em resposta ao officio dessa alfandega

n. 84, de 26 de abril ultimo, remettendo o
auto de infracção lavrado por essa repartição

: centra os negociantes dessa praça João An-
"tonio de Oliveira •& Comp., declara que o

Sr. Ministro determinou que o inspector pro-
cede de accordo com o que lhe foi recommen-
dado em officio n. 26 de 27 de maio ultimo,
devolvendo para esse fim o referido auto.

Dia 16

Ao delegado fiscal no Piauhy:
N. I—Remettendo; para os fins convenien-

tes a portaria de 12 do corrente, concedendo
tres mezes de licença para tratamento de
saude ao 10 escripturario dessa alfandeg-a
Emilio Cesar Burlamaqui.

—Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 2—Pedindo providencias nd sentido de
ger concedida uma passagem desta Capital
até á do Ceará ao delegado fiscal no mesmo
Estado Torquato Ramos Caiado.

— Ao director da Fabrica de Cartuchos do
Realengo :

N. 1 —Em resposta ao .officio de 16 de maio
ultimo, em que requisita providencias no sen-
tido de ser autorizada a Alfandega do Rio de
Janeiro a despachar livres de direitos 42 vo-
lumes, contendo material destinado á mesma
fabrica, eommunico, de ordem do Sr. Mi-
mistro da Fazenda, que tal requisição deve
ser feita por intermedio do Ministerio da
Ouerra.

— Ao delegado fiscal no Amazonas :
N, 4 — Remettertdo, para os fins convenien-

tes, a portaria de 9 do corrente, concedendo
dons mazes de licença para tratamento de
sande, ao conferente da Alfandega de Manáos
Bernardino de Senna Cama°.

— Ao delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 1 — Declara, de ordem do Sr. Ministro,

e em resposta ao officio n. II, de 19 de feve-
reiro ultimo, no qual pede autorização para
.admittir um collaborador que auxilie o ser-
•viço da delegacia, sendo pago pelas sobras
da verba destinada ao pessoal, que, á vista do
Ique dispõe o art. 25 da lei n. 490, de 16 de
dezembro de 1897, não pôde 'ser concedida a
autorização perUda.

—Ao delegado fiscal no Pará:
N. 3 — Remáte para os fins convenien-

tes a portaria de 12 de julho concedendo tres
. meias de licença ao conferente da Alfa.ndega
do Pará Thome Odorico de Macedo para tra-
tamento de sande.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. I I—Communica que o Sr. Ministro, por
despacho de 11 do corrente e em virtude da
requisição do director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, resolveu conceder isenção
de direitos de uma caixaonarea 3.022,contendo
lampadas de arco, e 4 dites marca 3.023/26,
contendo pertences de vidro das mesmas iam-
padas para o serviço, vindas no vapor Para-
naguá entrado em agosto ousetembro de 1897.

—Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1—Remette a portaria de 12 de julho

ceneedendo tres mezes de liceaça ao guarda-
mor da Alfandega de Pernambuco Eduardo
Wright para tratar de sua sande.

— Ao delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2—Em solução a requeriment 3 remettido

com o officio da Alfandega desse Estado, n.276,
de 11 de maio ultimo, do ex-telegraphista de
4° classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Manoel dos Passos Marques de Oliveira, pe-
dindo para continuar a contribuir para o
montepio obrigatorio, declara, de conformi-
dade com o despacho do $r. Ministro, de [I
do corrento mez, que não compete a este Mi-
nisterio resolver sobre a pretenção do sup-
plicante.

— Ao delegado fiscal na Parahyba
. N. -4—Em resposta ao , officio n. 6, de 14
de maio ultimo, com • o qual remetteu o da
inspectoria da Alfandega desse Estado, com-
munieando que o 1 0 escripturario da mesma
alfandega Antonio de Paula Cavalcanti de
Albuquerque ha mais de um anno acha-se
inhabilitado para o serviço publico, recom-
menda, de ordem do Sr. Ministro, que provi-
dencie no sentido de ser o ailludido empre-
gado submettido á inspecção de sande.

Ministerio da Marinha
Expediente de'15 de julho de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamentos:
Das notas na, 340, 341 e 362, na importan-

eia de 2:375900 a que teem direito os alfaia-
tes e costureiras do Commissariado Geral da
Armada ;

Da divida de exercido findo, constante do
processo n. 3.176,na impor-boda de 404151,
de que é credora Angela Estefania da Silva
Bastos ;
• Da quantia de 19:073$,de que são credores
Bento da Cruz, Silva & Comp., conforme a
folha n. 393;

Da ajuda de custo, na importancia de 150$,
cada uma, de que são credores o comissario
Henrique Alberto Madey e o contra-mestre
Antonio Francisco de Paiva, conforme as
folhas na. 398 e 389;

Do processo de exercido findo n. 3.177, na
importancia de 313$600, de que é credor o
cirurgião Dr. Guilherme Ferreira de Abreu ;

Da importancia de 325$600, de conformi-
dade Com as folhas ns. 359 a 361 e 363 a
a 368.

Solicitando os seguintes creditos
De 1:000$, por conta da verba—Eventuaes

—do orçamento em vigor, á Alfandega de
Santa Catharina para oeeorrer ao pagamento
de varias despezas a realizarem-se até o fim
do actual exereicio.—Communicou-se á Con-
tadoria e á citada alfandega;

De 2:089$724, por conta da verba—Corpo da
armada—de 3:044$120,por conta da rubrica—
Corpo de marinheiros nacionaes—de 4:035$745,
por conta da rubrica—Munição de bocca e de
204$620, por conta da verba—Eventuaes—á
Alfandega do Paraná, afim de attender aos
pagamentos de diferença do soldo do ex-
capitão do corto 1° tenente reformado Paulo
Antonio Ribeiro elo Couto e de despezas

ali', realizadas pelo cruzador Quinze de No.
vembro.—Communicou-so á Contadoria e á
Alfandega de Paranguá.	 ,

Reiterando o .pedido constante do aviso
D. 2.603, de 15 de dezembro,do anuo pae-

sedo, relativo á liquidação, na Alfandega do
Ceará, das contas do commissario José Elizeu
Cezinio de Almeida, no periodo em que serviu
na Escola de Aprendizes Marinheiros no dito
Estado, de 1892 a 1893.—Communicou-se ao
Quartel General.

Transmittindo, juntamente com os respe-
Ctivos documentos justificativos, os ti tulos de
pensão do montepio dos funccionarios pu-
blicos sob na. 178 a 182

'
 pertencentes á viuva

e alhos do contribuinte Dr. Collatino Marques
de! Souza Filio, e bem assim a folha n. 338,
organizada para o pagainento da quantia de
200$, destinada a despezas de funeral do refe-
rindo contribuinte.

— Ao Ministerio da Justiça, • transmittindo
por cópia o termo relativo ao nascimento de
uma criança a bordo do paquete Aymord, em
viagem deSta Capital para Santos.

• —Ao Tribunal de Contas, transmittindo:
•Cópia da informação prestada pela Conta-

doria deste Ministerio sobre o augmento de
preços dos artigos fornecidos por Teixeira
Borges & Comp., durante. o corrente armo;

Os papeis concernentes á justificação .pro-
duzida pelo commissario Marcionilo Olegario
Radrigues Vai, afim de obter o trancamento
de suas contas relativas á Escola de Apren-
dizes Marinheiros desta Capital, cujos li-
vros e documentes extraviaram-se, segundo
allega, em consequencia da revolta de 6 de
setembro de 1893;

Cópia do contracto celebrado com Behreud
Schmid & Canp., representantes de F. Subi
chão, para o fornecimento de duas caldeiras
destinadas ao rebocador Audaz.

—Ao chefe do Estado-Melei' General da ar-
mada, declarando:

Que, tendo-se apresentaido a bardo do cru-
zador Amazonas, em New Castle, no mesmo
dia em que foi nomeado para embarcar no dito
cruzador, o cirurgião Dr.Alfredos Menna Bar-
reto Barros Falcão, claro é que ellese achava
então no logar do emprego

'
 em vista,

pois, da 3' observação do decreto de 18 de ou-
tubro de ' 1890, não pôde ter , legar o paga-
mento da ajuda • de custo' que reclama,
mesmo 'porque esse pagamento seria vedado
pela 5° observação das tabellas annexas ao
alludido decreto.

Que os objectos pertencentes ás cargas do
commissario Carlos Augusto de Almeida, do*
machinista Antonio da Costa Bastos e do con-
tra-mestre Antonio Galilino Eleuterio, e que
foram entregues á firma commercial Flint
& Comp., por occasião da venda do cruzador
Nitheroy, só pederão ser levadas a despezas
desses responsaveis, si a alludida firma certi-
ficar o resp octivo recébimento.

Com referencia ao contracto para forneci-
mento de carvão de pedra, de que foi propo-
nente a firma ()taro, Gomes & Comp., da
cidade,do Rio Grande que, si a dita firma
quizer ainda assignar o dito contracto, poderá
fazel-o, ficando relevada da multa dogue tra-
tou o aviso de 23 de maio ultimo, devendo, no
caso contrario, ser ella mantida e adquirido,
no mercado mediante ajuste, á proporção das
necessidades, o oombustivel que foaLneces-
sacio aos navios e estabelecimentos da ma-
rinha .—Communicciu-se á Contadoria.

— Ao chefe do Commissariado, Geral da
Armada :

Declarando que, si , ainda não se realizou o
fornecimento dos rebites de ferro Laumoor,
requisitados pela flatilha do Alto Uruguay,
deve ser sustado o dito fornecimento

Autorizando :
A adquirir da casa Arena Irmãos, de se-

cara° com o que informou em officio de 2 do
corrente e logo que houver verba, 8.; quanti-
dade de tinta Hansa, nec3ssaria á preserva-
vação dos cascos dos navios da armada. —
Communicou-se au Quartel-General ;

A mandar entregar a João Deunhee de
Abranches Moura, mediante as formalidades'
legaeà, o espolio do fallecido capitão-tenente
Augusto Fructuos) Monteiro da Silva.

- Ao.chere da com missão naval na E uropa,
declarando que convém aguardar opportuni-
dade para resolver-se sobre a proposta apre-.

N. 1—Recommenda, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que informe, com urgencia, si os tres
proprios nacionaes altos na capital do Ceará,
um á rua da Ponte de Sal e dons á rua
Senna Madureira, e que se acham provisoria-
mente á disposição do governo estadual,podem
ser aproveit idos para a installação da Dele-
gacia Fiscal ou da Repartição dos Telegraphos
•e escriptorio da chefe do districto telegra-
•phico, que funcciona actualmente no edificio
da extincta Thesouraria, de Fazenda.

N. 2 — Commonica que o Sr. Ministre,
tendo em vista a informação que foi prestada
em officio n. 20, de gs de fevereiro ultimo,
encaminhando o requerimento do 4° escri-
pturario da Alfandeaa Euphrasio Aleamtara,
resolveu deferir o pedido do requerente para

' que Sejam recebidas na Alfanega do Ceará
as quotas com que elle contribuia para o
montepio na qualidade de guarda da Alfan-
dega de Manãos, a partir de dezembro de
1896 em que passou a exercer o cargo de
4° eseripturario provisorio da mesma alfan-
dega.
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sentada por Maxim Nordenfeldt, Guns & Am-
munition C.°, Limited, para o fornecimento
de canhões de desembarque a este ministerio.

— Ao capitão do porto das Alagôas, decla-
rando ter approvado o termo de despeza
lavrado na capitania do porto para isentar
o respectivo patrão-mor da responsabilidade
de um escalar de quatro remos completa-
mente inutizado. —O termo foi remettido á
Contadoria. •

—Ao chefe do estado maior general da ar-
mada: \

Recommendando que seja elogiado o ca-
pitão-tenente Augusto da Cunha Gomes pela
proficiencia, zelo e dedicação com que des-
empenhou os trabalhos que lhe foram com-
medidos na commtssão de limites com a
Bolivta, da.quaI fazia parte. 	 •

Mandando notar nos assentamentos do ca-
pitão-tenente Raymundo Frederico Kiappe
da Costa Rubitn o facto de ter elle, auxi-
liado pelo °tildai de igual patente Eduardo
Augu*to Verissimo de Mattos, organizado, em
virtude do aviso n. 1.985, de 14 de dezembro
de 1894, o codigo de signaes commum a todas
as barras de portos da Republica, mandado
adoptar por decreto n. 266, de 1 de novem-
bro de 1897.

Autorizando a providenciar para que o
operario da officina de espingardeiros do es-
tabelecimento naval de ltqui, Jeronymo
Marengo, seja submettido a exame, afim de
ser nomeado armeiro do corpo de artifices da
marinha.

Mandando dar baixa do serviço da ar-
mada ao menor Aristides Bento da Costa,
desde que Seu pai, Bento José da Costa Braga,
não só explique convenientemente o desac-
cordo que existe entra a informação prestada
pelo commandante da Escala de Aprendizes
Marinheiros da Bahia e o que allega em sua

•petição, relativamente á captura do mesmo
menor pala policia desta Capital, como tam-
bena indemnize a Fazenda Nacional das des-
pezas feitas com o referido menor.

—Ao secretario do Interior e Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro, rogando que informe
em que data o soldado do 1° - batalhão do re-
gimento policial Victor da Roca Soares, que
é desertor da armada, assentou praça no dito
regimento.

—A' Carta Maritima, remedando um ex-
emplar da carta da costa do Estado do Pará,
levantada pelo capitão-tenente Manoel Joa-
quim Nobrega de Vasconcellos, comnaandante
do aviso Jutahy.

—Ao Arsenal de Pernambuco, remedando,
para ser informado, o officio n. 149, de 27 de
maio ultimo, em que a Inspactoria do Arsenal
do Marinha do Estado do Pará lembra o alvi-
tre de serem destacados desse arsenal para
&pene alguns operarios caldeireiros de ferro.

—A' Capitania de S: Paulo; recommendando
a estrieta ob gervancia do que se acha indicado
no aviso n. 98 A, de 23 do mez proximo pas-
sado, do Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas, que por cópia se transtnitte,
referente á consulta constante dos rateios
ns. 24 e 25, de 14 e 16 de maio ultimo, dessa
capitania, em virtude dos mandados de ma-
nutenção de posse em favor de proprietarlos
que se oppõem ás obras da Companhia Docas
do Santos.

Dia 16

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias no sentido de ser paga a folha
n. 399, na importando. de 40:0a0$, de que
são credores Oliveira & Santos, pela con-
strucção de duas catraias para o Arsenal de
Marinha desta Capital.

—Ao Commissariado Geral da Armada, com-
munieando o deferimento da petição em que
a Companhia Fabrica de Tecidos do Rink,
allegando a crise que ora affecta a industria
nacional, pede que seja elevado a 10$ o preço
de 8$350, pato qual está fornecendo o metro
de panno azul, desde que não possa ser adqui-
rido o mesmo artigo mais vantajosamente.—
—Deu-se conhecimento á Contadoria.

—Ao chefe do estado maior general da ar-
mada:

Autorizando a permittir que o ajudante
machinista João Epiphanio da Costa Ferreira,
que se acha recolhido no Hospital de Mari-
nha, se trate em sua residencia.

Declarando que fica dispensado do ponto o
capitão de mar e guerra reformado José
Duarte da Ponte Ribeiro, official da I* secção
do Quartel General, em recompensa dos bons
e leaes serviços, por 50 manos, prestados ao
Estado.

. Ministerio da Guerra
Expediente de 9 de julho de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando:
Distribuição do credito da quantia de

6:694190 á Alfandega do Paranaguá, por
contada verba 16* —Material, n. 38—do cor-
rente exercicio

Pagamento da quantia de 18:574$400, pro-
veniente de fornecimento de materiaes e de
obras executadas no 1 0 batalhão de infan-
taria, no corrente exereicio, sendo 835$200
a Antonio Alves Barbosa & Comp. e 17:734200
a Casemiro Pereira Cotta.

— Ao intendente da guerra, declarando
que se manda recolher a esse estabelecimento
o armamento existente na arrecadação do
1° batalhão de engenharia mencionado na
relação que se remette, e mandando fornecer
ao referido corpo outro armamento em sub-
stituição daquelle.

—Ao commandante da Escola Militar 'do
Brazil, mandando trancar as matriculas com
que frequentam as aulas da mencionada es-
cola os 2°, tenentes Renato Barb3sa Rodri-
gues Pereira, do 1 0, Antonio de Castro Pe-
reira Rego, do 2', Manoel Sebastião de Vas-
conceitos Chaves e Antonio José Pereira
Junior, do 50 b3.talhão de artilharia; Luiz
Mariano Pereira de Andrade, do 1° regimento
tambem de artilharia, e alferes Otavio de
Azevedo Coutinho, do 1 0, Fausto Monteiro,
do 4°, Vicente de Paula Casario de Mello,
do 17°, e Alvaro Ernesto Monteiro e João
Carlos de Mello, do 27° batalhão de iniba:LÀ
taria, todos a seu pedido.—Communicou-se
á Repartição de Ajudante-General.

—Ao director do Laboratorio ChimicoPhar-
maceutico Militar, mandando fornecer ao 22°
batalhão de infantaria os impressos de baixas
mencionados na relação que se remette.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Fixando em 2$423 o valor da diaria para

alimentação dos alumnos e custeio da Es-
cola Militar do Brazil e em 2$466 o da for-
ragem e ferragem para a cavalhada alli
serviço, durante o açtual semestre. — Com-
municou-se ao commandante da referida es-
cola

Transferindo o alferes Arthur José Fernan-
des clo'3 3 para o 13° regimento de eavallaria,
a seu pedido ; o 2° tenente Epaminondas de
Lima. e Silva do 2° regimento para o 1 0 ba-
talhão de artilharia e alferes Tancredo Fer-
nandes de Mello do 12 0 para o 29' batalhão de
infantaria.

Mandando :
Servir no 25° batalhão de infantaria o al-

feres graduado Joaquim Xavier de Castro
Brazil, que se acha no 18° da mesma arma ;

Pôr á disposição do presidente do Estado
de S. Paulo o capitão do 12° regimento de
cavallaria, Epiphanio Alves Pequeno, afim
de ser nomeado cominandante de um dos
corpos de policia. — Communicou-se ao pre-
sidente do referido Estado ;

Concedendo um mez de licença ao tenente
do 110 regimento de cavallaria, Carlos Au-
gusto Cogoy, para tratar de negocio de seu
interesse no Estado de Santa Catharina
—A' repartição do Quartel-Mestre General.

Mandando
Declarar ao commandante do 5° districto

militar que pôde autorizar a despeza da
quantia de 6:691$l90 que se tem de faztsr com

a construcção de um galpão para servir de
quartel ao destacamento da guarnição de
Paranaguá ;

Providenciar para que seja fornecido ao
16° batalhão de infantaria, por conta da caixa
da musica do mesmo corpo, o bombo de que
trata o pedido que se remede

Expedir ordem para que seja recolhido á.
Intendencia da Guerra o armamento existento
na arrecadação do 1° batalhão de engenharia
Mencionado na relação que acompanhou o
officio n. 569, de 27 de junho findo, do com-
mandante do referido corpo, em substituição
do qual\ se manda fornecer outro arma-
mento;;

Autorizar o commandante do 3° districto
militar a mandar fazer as obras necessarias

installação da luz 'electrica na enfermaria.
militar de Alagôas.

Requerimentos despachados
• Dia 14de julho de 1898

D. Maria Francisca Claudia Hudson.— O

direito ao meio-soldo é sómente dos herdeiros
dos officiaes effectivos e reformados.

fia 19

Capitão Luiz Paraguassit de Albuquerque.
—O supplicante declare para que fim requer
as certidões mencionadas.

Soldado Angelo Pio Rodrigues.— Opportu-
namente será attendido.

Dia 20

Coronel Porfirio da Costa Borges. —Inde-
ferido.

Major Tito Pedro de Escobar.—A recla-
mação é improcedente.

Guilherme Lowe & Comp. —NU') convém a
proposta.

Dia 21

2° tenente, picador, Herculano Teixeira.
de Andrade.—Indeferido.

Dia 22

Hemeterio Enéas da Silveira	 Não tona
logar o que requer.

NOTICIÁRIO
Directoria Geral da Distraio-

ção—Relação dos candidatos approvadoa
Dos exames geraes de preparaaprios effectua-
dos em outubro e novembro unimos no Es-
tado do Paraná, de accordo coca o art. 3° do
decreto n. 1.389, de 21 de fevereiro de 1891,
e aviso circular deste ministerio, de 28 de fe-
vereiro de 1893.

Portuguez — Approvados: com distincção,
Agenor Ballo Carvoliva ; plenamente, Ray-
mundo ChristoLassance Cunha, Marins Alvcs
de Camargo, Plinto Marques, Thomaz de
Cantuaria Pereira, Mario Hermes da Fonseca,
Cgr° da Cunha Corrêa, Lysimaco F. da
Costa, Affonso de Loyola e Silva, João Pereira
Lago Junior, João de Paula Moura Brito e Os-
waldo Terencio de Sant'Anna ; simplesmente,
José Elias Rauen, José Fonseca Junior, João
Tobias Pinto Rebati° Junior, Ilalefonso de
França, Antonio de Oliveira Ribas, Jocelin
Carlos de Souza, Candido de Mello e Silva,
Hyppolito P. da Costa, Octavio Carlos, de
Souza, Theobaldo Gonçalves Pereira, Enéas
Marques dos Santos, Frederico Nogueira, Joa-
quim de Paula Braga, Julio Moreira do Couto,
Sylvio de Almeida Torres, Eugenio Pereira
Almeida, Raul Hetto Baptista, Raul Costa
Carneiro, Livio Ivahy Affonsoda Costa e Asca-
nio de Abreu.

Francez—Approvados: com distincção, Cio.;
tario de Macedo Portugal, João Macedo Filho;
Livio Ivahy Afronso da Costa,lklefonso de Fran-
ca e Agenor Bello Carçoliva ; Plenamente,
Virginio de Oliveira Mello, Raul Costa Car-
neiro, Plinio Marques, Raymundo Christo'
Lassanee Cunha, Thomaz de Cantuaria Pe-
reira, José Silveira da Motta, Carlos Pinheiro
Guimarães, Antonio Sergio Virgolino Brazil,
Alfredo Guimarães Villela, Casar Corrêa de
Souza Pinto, Lysimaco F. da Costa, Oswaldo
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Terencio de Sant'Anna, e Marins Alves de
• Camargo ; simplesmente, Theophilo Garcez
, Duarte, José Peixoto, Candido de Mello e

Silva, Mario Hermes da Fonseca, Raul Hetto
•Baptista e Raul de Almeida Faria.

•Inglez— Approvados: plenamente, Raul da
Costa Carneiro, Belmiro Saldanha Rocha,

: Leonidas Marques dos Santos, Gustavo Adol-
• pho da Silva Menezes, Pedro Carlos da Fon-

seca, Euclidis Pereira de Souza, Almerio
Moura, Brazilio Marques dos Santos e Da-
niel de Souza Ramos; simplesmente, Pedro

•Reginaldo Teixeira, José de Faria, Antonio
• Sergici Virgolino Brazil e Raul de Almeida

Faria.	 ,	 .
Al/emão — Approvados: com distincção,

Agenor Ballo Carvoliva; plenamente, Gus-
• tavo Adolpho da Silva Menezes, Pedro Car-
los da Fonseca, Daniel de Souza Ramos e
Almerio de Moura; simplesmente, Pedro
Reginaldo Teixeira, Euclides Pereira de
Souza. Antonio Leite Pinheiro Alves, José
de Faria e Julio Moreira do Couto.

Latim — Approvados : plenamente, Cecilia
Corrêa de Bittencourt • simplesmente, Ar-

. mando Durval Aguiar de Castro e Leonidas
Marques dos Santos.

Arithmetica e algebra — Approvados: com
distincção, Carlos Pinheiro Guimarães e Ce-

•cilia Corrêa de Bittencourt; plenamente, Ma-
' rins Alves de Camargo ; simplesmente, Al-

fredo Guimarães -Villela, Theophilo Garcez
• Duarte e Jayme Scheving.

Arithmetica — Approvados : plenamente,
José Silveira da Motta ; simplesmente, Didio
lratym Afonso da Costa, Sylvio de Almeida
Torres, Belmiro Saldanha Rocha, Clotario de
Maçado Portugal, Casar Corrêa de Souza Pin-
to. João Macedo Pires, Afonso de Loyola e
Silva, João de Paula Moura Brito e Ildefonso
de França.

Algebra — Approvados : plenamente, Ma-
noel Oliveira Franco ; simplesmente, Arman-
do Durval Aguiar de Castro.

Geometria — Approvado simplesmente, Ar.
mando Durval Aguiar de Castro.

Geographia Approvados: com distincção,
Joaquim de Paula Braga e Marins Alves de
Camargo plenamente, Belmiro Saldanha

• Rocha, Plinto Marques, João Pereira Lagos
Junior, Sylvio Ivahy Alfonso da Costa. Al-
fredo Guimarães Vilela, João de Paula Moura
Brito, Chrispim de Mirre Junior, João Macedo
Filho, Clotario de Macedo Portugal, Thomaz
ri3e,Cantuaria Pereira, Manoel Franco e Sylvio
de Almeida Torres; simplesmente, Raul Costa

•Carneiro, Raul Hetto Baptista, Henrique
, Pinot de Moura, Brazilio Marques dos Santos,

Mano Hermes da Fonseca, Antonio Sergio
Virgolina Brazil, Candido de Mello e Silva e

• Theophilo arcaz Duarte.
Historia geral e do Brazil — Approvados:

plenamente, Belmiro Saldanha Rocha, Chris-
: pun de Mira Junior, Jose Maia, Dido Iratyrn
Alfonso da Costa, Justiniano Mareira Pinto;
João Silvestre Cavalcanti e Antonio Sergio
Virgolino Brazil ; simplesmente, Brazilio

•Marques dos Santos, Aristoteles Queiroz de
Barros e Vasconcellos e José Vicente Dias dos

. Santos.

Correio — Esta repartieeo expedirá
' malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Cyprian Prin'ce , para Nova York,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-

' nhã, cartas para o exterior até as 10.
Pelo Itabira, para Victoria, Balata e Per-

nambuco, recebendo impressos até as 8 horas
• da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
' ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Irpiranga, para, Laguna, recebendo im-
pressos ate as 8 horas da manhã, cartas para
o interior'até as 8 1/2, ditas com porte duplo

, até as 9.
Pelo Nile, para o Rio da Prata, Matto

-Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior até

• ' a 11/2, ditas com porte duplo 'e para o ex-
teeior até as 2. objectes para registrar até
as 12 da manhã.

• — Amanhã:
Pelo Esperança, para Bahia e Aracajú, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã
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cartas para o interior até ae 121/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectes para
registrar até as 11 da manhã.

Nota— Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5 , secção desta
repartição os remettentes das encommendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Itatiaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Graciana
Camara Martins, em' Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará.

Observ'atorto do Rio de Ja-
neiro—Resumo meteorologice—Dia 22 de
julho de 1898:

E	 5 "	 -0 b. .g .5 	 e :r1
11, .	 a 4	 ar. a L1

°	 'ã. 'ci	 e 1g	 Ond	 2ho

'Â -	 11 4 	 ,,,-4- 1. el,	 'g. g r.,. 5 e, Estado do cds

i	 e 8  _•	 u'.	 A e 4 e 2

7 m,	 759.1 18.1	 87 NW 4.2.	 Limpo.
IP m.	 '780.2 21.4	 74 NW 2.8.	 Ide!n.
I. 1,	 759.3 24.0	 89 NW 2.8.	 Ibera.
4 1.	 758.5 25.6	 • 	 57 Nullo.	 !Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-ah: ennegrecido
45.5 ; prateado, 33.0.

Temperatura maxima, 28.0.
Temperatura minima, 18.1.
Evaporado em 2• horas, 2,0.

—E no dia 23:

Estado do da'

Limpo.
Idem.
Idem.
Idem.

Therraometro som abrigo ao meio-dia: ennegrecido
45,5 ; prrteado, 33,8.

Temperatura maxima, 23,5.
Temperatura minima, 18,1.
Eram:brado em 24 horas. 2,5.
Obituarlo— Sepultaram-se no dia 23

de julho 38 pessoas, fallecidas de:
Ac.cesso pernioso..... ...... 	 1
Beriberi 	 	 1
Febra amarella 	  3
Diversas mima	  33

38
Nacionaes 	
	

27
Estrangeiros 	
	

11

38
Do 'sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  16

38
Maiores de 12 annos 	  '22
Menores de 12, annos 	  16

38
Indigentes
	

10
E no dia 24:-

Access° pernicioso., 	
	

1
Febre amarella 	
Febres diversas 	 	 1

• Diversas causas 	  45

50
Nacionaes 	  41
Estrangeiros 	 •9

50
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  20

50
Maiores de 12 atuaos 	 ... 30
Menores de 12 annos 	  20

50
•Indigentes
	

lei

Julho — 1893

Santa Casa da itilsericordla
—O movimento dó hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Specorra e de Nossa Senhora das
Dores, era.Cascadurae foi, no dia 22 de julho
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.
'E xingam 	 	 689	 • 881	 1.570
E atraram 	 	 19	 23	 42
Sahiram 	 	 19	 29	 45
Falleceram 	 	 3	 8
Existem 	 •	 686	 87/	 1.559

O movimento da Bala do banco e doa konsulterlos
publicas foi, no mesmo dia, de 508 oonalltantos, para
os quaets se aviaram 614 receitas.

Fizeram-se 27 estrades de dentes.
— E no dia 23: •

	

Nac.	 Est .	 Total.
Existiam 	 	 686	 873	 1.559
Entraram 	 	 23	 17	 40
Sahiram 	

• 

16	 29	 45
Fallecerain 	 	 7	 2	 9
Existem. 	 	 886	 859	 1.543

O movimento da sala do banco e 203 consultorios
publicus foi, no mesmo dia, do 431. consultantes, para os
quaes se av;arain 468 receitas.

Fisteram-se 1.0 obturações.

• EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

Ibitarmacla do kelo de Ja-
neiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO • LOGAR DE
LENTE SUBSTITUTO DA 7 a SECÇÃO (KTIIOLO-
GIA MEDICA, TLIERAPEUTICA, CLINICAS PRO-
PEDEUTICA E MEDICA)
De ordem do . Sr. Dr. director faz-se pu-

blico que a inseripção para o concueso ao
legar de lente subtituto da secção estará
aberta nesta secretaria, do dia 31 do cor-
rente ao dia 30 de julho proximo futuro, em
que será encerrada, ás 2 horas da tarde.

No acto da inseripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da Faculdade
folha corrida no logarele seu domicilio, afim
de provar que esta no geso de seus direitos
civis e politicos; seu diploma do doutor, em
medicina ou a publica-fôrma do mesmo, jus-
tificando a impossibilidade da apresentação
do original, e poderá apresentar tambem
quaesquer outros documentos que julgar
conveniente, como titulos de ha.bilitaçã'.o eu
provas 'de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

Só poderá insereversse o candidato que
tiver o grão de doutor por academia estran-
geira, si previamente si houver habilitado
perante qualquer das Faculdades 'de Medicina
da Republica.

Poderão tambem inscrever-se os estran-
geiros que fallarem correctamente o porta-
guez. ficando, porém, sujeitos á habilitação
prévia, no caso de serem graduailoa por aca-
demia estrangeira, salvo si tiverem sido
professores de faculdades ou escolas estran-
geiras, reconhecieas pelos respectivos gover-
nos, ou si, mediante parecer da Congregação,
o Governo julgal-os habilitados.

O concurso constará das seguintes provas:
l a , theses; 2 , prova escripta, 3, prelecção;
4a , prova pra:tica.

As theses constarão de uma dissertação
sobre qualquer das cadeiras da secção, cujo
ponto sara escolhido pelo candidato, e tres
proposições sobre cada uma das ditas ca-
deiras.

Na fôrma do art. 82 do Codigo •das Dispo-
sições Communs ás instituições do ensino
superior, promulgado .por decreto n.. 1.159,
de 3 de dezembro de I892„ o candidato que,
mesmo por motivo de molestia, retirar-se de
qualquer das provas depois de começaria, ou
não completar o tempo marcado para a prova
oral, ficará exclublo do concurso, e o mesmo
acontecerá, na /barna do art. 87 do aitado
codigo, ao que, no dia seguinte ao do encer-
ramento da inseripeão, não entregar, como
determina o art. 85, a esta 'secretaria, 100
exemplares de sua these.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 30 de março
de . 1893.-0 secretario, Dr. Antonio de Mello
Muniz gaia. .
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Caixa da .I.mortização
Para conhecimento de todos, faz-se publico

que, a partir de 1 de agosto proximo futuro,
as notas do Thesouro, de 100$, da 5a e 61 es-
tampas, serão, iraprorogavelmente, substi-
tuidas, com os descontos de:erminados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro de
1886, e conforme a tabella seguinte:

1004100o
5a e6 estampas

MEZES DESCONTO VALOR

1898

Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro.	 	
Dezembro 	

2 0/9 ..
2 0/1 ..
9 04
4 6/0 ..
4 0/o ..

2000
2$000
2$000
0100
4$000

98000
983000
983000
963000
93$000

1899

Janeiro 	  - 4 04 .. 400 96$000
Fevereiro 	 6 04 :-. 63a00 moo)
Mame	 .

•
6 04 .. 6$000 94000

Abril 	   6 "is .. 63000 94000
Maio 	 8 0/0 .. 83000 923000
Junho 	 8 Pio .. 8.000 a2,3000
Julho 	 8 °/... 8$000 923000
Agosto 	 10 0/0 .. 103000 903000
Setembro' 	 15 0/• 153000 85.ta00
Outubro 	 20 04 .. 203000 80300n
'Noveinbro.... 	 25 04 .. 25$000 753000
Dezembro 	 30 110 .. 30$000 70$000

1900 •
•	 -

Janeiro 	 35 alo .. 33000 65$000
Fevereiro 	 40- 0/0 .. 403000 60.3000
Março 	 45 ' 0/0 .. 453000 551000
Abril 	 50 0 ;„ .. 5e$000 503000
Maio 	 55 04 ... 553000 453000
Junho 	 60 "/-, • . 603000 40$a00
Julho 	   65 0/0 ... 65a l0 353000
Agosto 	 70 a/a.. 70000 303000
Setembro  * 75 "/0 .. 753000 25$000
Outubro 	  30 0/o .. 803000 203000
Novembro 	 35 ab, .. 5$00a 1530:10
Dezembro 	 90 o/a.. 90$000 10$000

1901

Janeito 	  50/0 95$0001 5$000

• Caixa da Amortização, 30 de junho de 1898
-O inspector, Sebastido Josd *da R. Pereira
M. Sarmento.

Alfainclega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publSco, para conhecimento dos interessarlos,
que foram desea sregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarioS apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Rosse:
ArMazem n.	 1 caixa ai. 102,

reprega. Manifesto em traducção.
PI: 2 ditas na. 26 e 27, idem. Idem.
RC: 1 dita n. I, idem. Idem.
R-N-T: 1 dita n. 5.921, idem. Idem.

' Idem: 1 barrica n. 5.448, idem. Idem.
I-F-65: 1 caixa n. 616, idem. Idem.
TB:2 ditas na. 132 e 133, idem. Idem.
Idem: 2 ditas ris. 134 e 135, idem. Idem.
CWR: 2 ditas na. 1 e 3, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem. Idem.
DF: 2 bilhares as, 662 e 600, ayariadhs.

Idem.
Idem: 2 ditos na. 661 e 659, idem. Idem.
Idem: 2 ditos na. 658 e 666, idem. Idem.
Idem: 2 ditos ns. 667 e 672, idem. Hem.
EMC: 1 caixa n. 257, repregada. Mem.
FYA: 1 dita n. 258, idem. Idem. .
F-C-&-C: 1 dita n. 2.956, idem. Idem.
JMC: 1 dita n. 608, idem. alem.
Idem: 1 dita n. 609, idem. idem.
30: 1 dita n. 5.273, idem. Ideia.
R-N---T: 1 barrica n. 5 880, idem. Idem;

WBC-CHC: l' dita sem numero, idem.
Idem.

X: 1 dita n. 9.750, idem. Idem.
TB: 2 ditas as. 365 e 363, idem. Idem.
Idem: 2 ditas na. 464 e 137. idem.
Idem: 2 ditas as. 461 e 455, idem. Idem.
Idem: 2 ditas as. 444 e 423, idem. Idem.
Idem: 2 ditas na. 456 e 158, idem. Idem.
F-C-&-C: 1 dita a. 2.952. idem. Idem.
DF: 2 fardos as. 663 e 669, avariados.
JUVM: 2 caixas na, 248 e 243, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 237 e 233, idem. Idem.
Idem: 2 ditas na. 247 e 242, idem. Idem.
liem: 2 ditas na. 246 e 244, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 251, iriam. Idem.
MC-PE: 4 fardos sem nuraero, avariados.

Idem.
PC: 1 caixa n. 13, repregada. Liem.
Vapor allemão Parageas,lt:
Armazem n. 14-CPC: 1 caixa n. 1,068,

repregada. Manifesto ele traducção.
DC: 1 dita n. 6.249, idem. Idem.
HBC-L: 1 dita n. 345, idem. Idem.
VWC: 1 dita n. 3.532, idem. Idem.
Vapor francez Cordilldre:
Armazein n. 11-CVR: 1 caixa u. 2.160,

repregada. Mapifesto era tracrucção. 	 •
6 567: 1 dita n. 253; idem. Idem. Idem.
B-B: 1 dita n. 703, idem. Idem. Idem.
ASO: 1 dita n. 360, idem. Idem.
Vapor inglez Buffon:
Despacho sobre agua - King Ferreira: 1

caixa n. 24, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor italiano Citta de Torine:
Armazern n. 16 - FDI: 1 caixa n. 13,

vestindo. Manifesto em tradueção.
Armazem das amostras-Lettreiro: 1 dita

sem numero, repregada. idem.
Armazena n. 16.- FB: 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Ne': 1 dita n. 7, idem. Ideia.
MP: 1 dita n. 41, idem. Idem.
RM: I dita n. 17, ide n. Idem.
AG: 1 dita n. 3.171, idem. Idem.
Despaeho sobre agua-TC: 1 dita n • 2,582,

idem. Idem.
Idem: I dita n. 2.593, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.583, idem. Idem.
Idem:: 1 dita n. 2.601, idem: Idem.
Idem: 1 dita n. 2.594, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.580, idem. Ideai.

' Idem: 1 dita n. 2.581, idem. Ileni.
Idem: 1 dita n. 2.567, ifrem. Idem..
Idem: 1 dita n. 2 600, idem. Idem.

, Idem: 1 dita n. 2.58s, idem. Idem.
Vapor alterna° Tries:
Ara:azem n. 6 - CA: 1 caixa n. 764, re-

pregada.
Artnazem das amostras - Herm Stoltz: I

dita sena numero, idem. Idem.
Vapor francez La Plata:
Armazena das amostras - CAM: 1 caixa

sem numero, repregada. Manifesto em tra-
ducçã.o.

la: 1 dita idem, idem. Idem.
Galera portugueza America.
Despacho sobre agua-AFG: 2 caixas sem

numero, repregadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas id•m, idem.
Idem: 2 'ditas idem. idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem,
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazem da estiva-SB; 2 ditas, idem.
Idern : 2 ditas Item, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1. dita idem, idem.
FMC: 1 dita idem, idem.
ZRC:, 1 dita idem, idem.
S&M: 2 ditas Ulmo, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideia: 1 dita idem. idem. 	 •Marinho Filho: 2ditas idem, idem.
Despacho stabre agua-MFC - PP: 2 ditas,

Fiem, idem.

JY: 4ditas idem, idem.
MTC : 2 ditas idem, idem.
Liem: 2 ditai idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazena da estiva -Lettreiro-M-3 : 1

dita, idem. .
Despacho sobra agua-CG : 1 dita idem,ide 

G: 3 barricas idem avariadas.
P: I caixa idem, repregada.
Letreiro-M-3: 1 dita idem, idem.
Ideai: 2 ditas idem, idem.
MTC: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Mocedonia.
Trapiche Carvalhaes-CWR: 24 tetas seta

numero, avariadas.
Vapor allemão Babitonga.
Trapiche Federal -e• b: .41 caixas sem nu-

mero. co re faltas. -
RR: 2 ditas idem, idem.
TO: 4 ditas idem, ideai.
M: 5 ditas idem, idem.
AC: 3 ditas idem, idem.

, C: 7 ditas ideia, idem.
A: / dita idem, idem.
Idem: 1 dit idem, idem.
MMC: 1 dita idem, idem.
E: 5 ditas idem, ideia.
FIO : 2 ditas idem; idem.
ASA: 2 ditas idem, idem.
MJO: .11 ditas idem, idem.
Vapor inglez Orellana.
Doeis Nacionaes - C a 1.000 sa,ccost, man-

chados. Manifesto em traducção
Idem : 600 ditos, idem. Idem-
Idem : a5 ditos, idem, Idem.
Idem : 56 ditos, com falta. Idem.
CC : 15 ditos. Mera. Idem.
MVC : 38 ditos, idem. Idem.
Idem : 2 ditos, avariados. Idem.
SC : 12 ditos, cora falta. Ilem.
S : 11 ditos, idem. Idem.
NZO : 3 ditos, idem. Idem.
Tapor inglez Oravia.
Trapiche a Ordem AB : 1 barril, viajo.

Manifesto em traducção.
Vapor franeez Medoe,
Te,piche da Ordem - Minho - FBC : 5

quintos, com falta. Manifesto em tradmito.
cc : 1 dito. vasha. Idem.
MIT : 1 dito. com falta. Idem.
MR : 1 dito, idem. Idem.
Vapor francez California.
Trapiche da Orden-DJF : 2 quintos, va-

aios. Manifesto eia traducção.
AC : 1 dito, Fiem. Idem.
DA : 1 dito, com falta. Idem.
SM&M : 2 ditos, ide n. Idem.
O-MCC : 1 dito, vasio. Idem.
A : 20 saecos, com falta. Idem.
Idem : 5 Altos, idem. Idem.
Hera: 5 ditos, idem. Idem.
Vapor inglez Orcana.
Trapiche da Ordem - ZR,-F : 1 quinto,

vasio. Manifesto em traducção.
CR&C : 1 dito, idem. Idem.
JRJ : I dito, com falta. Idem.
MCC : 1 sacco, idem. Idem.
G : 1 dito, idem. Idem.

, Vapor francez La Plata.
Trapiche da Ordem- CM: 1 quartola, com

falta. Manifesto em traducção.
MC : 1 dita idem. Idem.
Vapor francez Cordilldre.
Trapiche da Ordem - E&BC : 1 quartola

com falta. Manifesto em traducção.
PMG : 1 dita, idem. Idem.
Idem : 1 dita, vasia. Idem.

• Vapor alterna° Porto Alegre.
Trapiche Federal	 FIO : 1 caixa, com

falta. Manifesto em traducçao.
CS : 1 dita, idem. Idem.
LE :10 ditas, Hem. alem.
FSC : 23 ditas. idem. Idem.
MJ0 : 3 ditas, idem. Idem.
Ideia : 2 ditas. machucadas. Idem.
A: 8 ditas, com falta. Idem.

•MC : 3 camas, idem. Idem.
, CHC : 1 barril. idem. Idem.

PlICM : 9 caixas, idem. Idem,
Item : 3 ditas, idem. Ideia.
SC&C : 2 barris, idem. Idem.
CC&N : 6 ditos, idem. Idem.
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Trapiche Federal — LSI; 1 berril, com
falta.

CCN: 2 ditos, Wenn, 'Ideie,
MTC: 1 dito, idetr,,.
AC: 4 caixas., id .em, idem. Idem.
FSP: 5 ditas. 'idem. Idem.
JUR: 4 dites, idem. Idem. ••
Vapor alJelieão Arensburg.
Trapiche. Carvalhaes-4 caixas ns. 639;

50/3, cone felta.Manisfeto em traducção.
Vapor Inglez Oropesa.
Doce e Nactouaes—SC : 15 saccos, com falta:

Manto em traducção.
.P.G: 4 ditos, com falta..Idem.

3 ditos, idem. Idem.
Idem: 7 ditos, idem. Idem.
:Mem: 6 ditos, idem. Idem.
Idem: 8 ditos, idem. Idem. .
SVR : 6 ditos, idem. Piem.
CBC: 3 ditos, tdem, Idem.
CC: 11 ditos. idem. Idem.
Lettreiro : 50 •ditos, idém.Idem-
Idem: 1.000 ditos, manchados. Idem.
Idem: 900 dites, idem. Idem.
Idem: 50 (ditos, idem. Idem.
Vapor a idemão Paraguassit.
TrapicKe Federal — ANCD: 1 sacco, com

falta.
M: 3 caixas, idem. Idem.
AC ; 1 dita, idem. Idem.
FSO: 12 ditos. item. Idem.
PLC: 1 dita, idem. Ideai.
GS&C: 1 dita, idem. Idem.
PL: 6 ditas, idem. Idera.
AJ: 12 saccos, idem. Idem.
MC: 4 barria, com falta e vasando. Idem.
LC&C:. 2 ditos, idem. idem.'
RC&C: 12 ditos, idem. Idem.
Vapor anela .0 Porto Alegre:

Trapiche Cavevalhaes—Scm—C : 2 caixas
sem numeras, avariadas. Manifesto em tra-
ducção.

LF: 1 di ta idem, idem. Idem.
Vapor allemão Babitonga:

Tra,pleihe da ude—MJ: 2 barris, com
falte.. ivlanifesto em tradução.

1.4em: 1 dito, idem. Idem-
JMR: 1 dito, idem. Idem.
E, a Sorte: 2 ditos. idem. Idem
PC&C: 1 dito, idem. Idem.

. MRJ: 1 dito, idem. Idem.
Letreiro: 1 dito, idem. idem.
BR: 2 ditos. idem. Idem.
JMR: 2 ditos, idem. Idem.
MJ: 1 dito, ',dem. Idem.
Vapor itar.lano Citta di Torino:

Trap i che ".tvlauá—JVC: 1 caixa, 'quebrada.
Manifesto em traduo:ão.

Vapor allemão Macedonia:
Trapiche Dias da Cruz—MG: 1 barril, re-

Pre'gado. Manifesto em traducção.
Idem: 1 dito, idem. Idena•

'Vapor inglez Bellarden:
'Trapiche Dias da Cruz— CRC—JH--B: 1

cara falta. Manifesto em traducção.
S&C—B: 1 dite, idem. Idem.
Vapor inglez Buffon:

Trapiche Dias da Cruz—F-0—C: 1 barril,
com fana. Manifesto em traducção.

BMC: 1 dito. vazio. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro; 22 de julho

de 1898.-0 inspector. J. F. de Paula e Silvá.

Contadoria da Marinha
. Em cumprimento á circular do Tribunal
de Contas, de 23 de abril do corrente anno,
pelo presente declaro ao herdei e) do cirur-
gião de 23 classe reformado Dr. Symphro tio
Olympio Alvares Coelho, ou a quem possa
interessar que a conta de sua responsabili.
dade, já foi liquidada por esta Contadoria e
enviada áquelle tribunal para o devido jul-
gamento.

Contadoria da Marinha, 16 de julho de 1898.
—O contador, Antonio de Babo Ribeiro Souza
Junior.	 (•

--
Contadoria G-eral da Guerra

CONCURSO
De ordem do Sr. general de divisão Mi-

nistro da Guerra, se faz publico que, tendo
de proceder-se a concurso para o preenchi-
mento de duas vagas de praticantes, de con-
ormidade com o art. 33 do regulamento

-
approvado por decreto n. 318, de 19 de abril
de 1890, os pretendentes aos ditos Jogares
devem apresentar, nesta contadoria até o dia
18 de agosto proximo future, 03 seus reque-
rimentos que provem bom procedimento e a
idade de 18 annos completos.

No mesmo concurso tete:o de exhibir boa
lettra, conhecimento perfeito não só de baram-
matica e lingua nacional, mas ainda de ari-
thmetica ate a theoria das proporções in-
clusive.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho
de 1898.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.

Ministerio da Guerra
De ordem do Sr. Ministro da Guerra,

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que nesta secretaria de Estado
se acha aberta, a contar desta data e pelo
prazo de 60 dias, a inscripção dos candLiatos
ao concurso que, para o preenchimento de
uma vaga de amanuense se terá da effectuar,
na férnia do art. 7 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril
ultimo.

Os candidatbs deverão apresentar requeri-
mento instruido com documentos que pro-
vem bom . procedimento e idade maior do
18 annos, podendo juntar certidão. de pre-
paratorios e attestados de serviços publicoe,
especialmente militares.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes disciplinas:

CallieTaphia; linguas portugueza, fran-
coza e ingleza; arimetida, algebra até equa-
ções alo 20 grão a geometria plana ; geogra-
phia e historia, especialmente cio Brazil ;
noções de direito publico e administrativo o
redacção official.

Secretaria de Estado da Guerra, 13 de
junho de 1898.—F. M. das Chagas, director

Intendencia da Guerra
ASaIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Rodrigo Vianna, Vicente da Cunha
Guimarães, Azevedo Aires. & Carvalho e
Campos, Castro & Comp. são .convidados a
comparecer na secretaria desta intendencia
afine de firmarem o. contracto de cOrte e ma-
nufactura dos artigos que lhes foram acceitos
em sesi,ão de 31 de maio proximo pAssado, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 0/0 todo aquelle que o deixar do fazer até
o aia 26 do corrente.

Seéretaria da Intendencia da Guerra, 18 de
julho de 1898.--Ar/indo de Souza, 1 0 official,
servindo de secretario. 	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e de accordo
com o decreto n. 506, de 3 de janeiro do cor-
rente anno, intimo os proprietarios ou pro-
curadores dos predios abaixo mencionados, a
procederem á demolição (parcial ou total)
desses predios, condetnnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação; sob pena de ser feita á referida
demolição pelos -operarios da prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme precei-.
tua o art. 10 do citado decreto: •

Predio n. 34 da rua da Candelarie; demo
lição total.

Predio n. 24 do becco da Carioca; demolição
total.	 •	 •

Estalagem n '70 da rua do Cattete; demo-
lição dos quartos de madeira e telheiros exis-
tentes nos extremos das duas alas de casi-
nhas, demolição das coberturas dos quartos
de na. 1a4A e varanda correspondente; de-
molição da parede doa fundos dos quartos
ns. 28 e 29.

Preto n. 145 da rua General Camara; de-
molição total.

Predio n: 20 do largo da Sé; demolição
total.

Predio n. 18 da rua Goyaz; demolição
tdtal.

Prelio$ ns. 5 e 7 da rua Presidente Bar-
roo; detnoliçã o total.

Estalagem n. 6i da rua Nabuco de Freitas;
demolição da casinha h. 1.

Predio n. 51 da praia de S. Christovão;
concertos geraes no predio.

Predio n. 15 da rue. da Saude; reparos no
terraço, reconstrução dos pilares, concertos
nas coberturas e soalhos.

Direc,oria de Obres e Viação, 19 de julho
de 1898.-0 director-geral, Augusto C. da
Silva Telles.	 -	 ('

--
EDITAL

7' Preto ria
De citaçao com o prazo de 30 dias

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de
direito, pretor da 7' circumscripção do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão F. Macedo corram uns autos de re-
ducção publica-forma de testamento nun-
cupativo com que talleceu Domingos Maia da.
Conceição e em que são supplicantes Atha-
nazio Jo.quim Ribeiro e sua mulher Thereza.
Rachel Ribeiro, nos quaes tendo requerido o
Dr. curador de residuois .e expedição de edi-.
taes para citação de tolas as pessoas • que
pudessem contradictar o referido testamento,
mandou pessar o presente, com o prazo de
30 dias, pelo qual ficam citados todos os in-
teressados para dentro do referido prazo, a
contar da data deste, virem ajuizo allegar
seus direitos. E Para que chegue ao conhei-•
mento de tolos, mandou lavrar ti-es de igual
teor, que Serão affixados e publicados pela
imprensa. Capital Federal, 18 do junho de
1898.—E eu, Francisco José Pinto de Macedo,
escrivão, que subscrevi.— Josd Calheiros de
Mello.

PARTE COMERCIAL	 n

Cama.ra Syndical dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
O corretor Joaquim da Silva. Gusmão Filho, auto-

rizado por alvará. do Sr. Dr. juiz da 10' preteria, ven-
derct em bolsa no dia 2 .k do corrente, os seguintes titu-
les, pertencentes a espolio:
20 senões da Companhia Seguros Milano., 10 e/e.
20 ditas da Companhia Nova Era Rural do Brasil,

80 oia.
20 ditas idem idem, integral.	 .
50 ditas da Companhia M. de Cal e Artigos Cerami-

cos, 70 e/o.
25 ditas da Cornpanhia S .guros Protectora dos Opera-

rios, 30 10.
2 ditas da Companhia Seguros Argos Finminense.
4 apolices dá Camaro. Municipal ite Resende.
1.2,0 acedes do Bane U. Ibero Americano, integral.
4 ditas do Banco Braz I e Norte Amarias.
483 i:brigacii2s do Ba..co U. Ibero Americano, de

20000.
49 dit a i' 	 Promotora de Melhoramentos,
300 ace5es da Companhia de Seguros-integridade.
115 ditas da Companhia de Seguros U. Commercial dos

Var,gistas.
50 ditas do Banco Constructor do Brazil
102 ditas da Empresa de Obras Fublicas.

Secretaria da Casara Syndical, 19 de julho de 1898.,
— O syndico, . Claudio dci

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Progresso Indus•
trila! do "breei'

ACTA D k. ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA
FECTUA.DA. EM 28 DE JUNHO IDE 1898

Presidencia do Sr. commendador Pedro
Grade

A' 1 hora e 15 minutos da tarde do dia 28
de junho de 1898, reunidos 26 Srs. accio-
nistas na salão de Banco Commercial do Rio
de Janeiro, rua Primeiro de Março, canto da
rua do General Camara, o Sr. commendador

•

1
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Lida a acta da assembléa anterior (a ordi-
naria de 29 de março de 1897), foi ella ap-
provada.

Ao principiar-se a leitura do relatorio, por
proposta verbal do Sr. Francisco Salgado
Zenha foi alia dispensada, por estar o reta-
torio impresso em folhetos e ter sido devi-
damente publicado no Jornal do Commercio
de 25 do corrente.

O Sr.eonselheiro Coelho Ródrigues, relator
do parecer do conselho fiscal, procedeu á
sua leitura, finda a qual o Sr. presidente da
assembléa poz em disctusão o retatorio da di-
rectoria e as contas do anno de 1897.

pedindo &palavra, o Sr. Francisco Salgado
Zenha fez varias considerações relativamente
á gestão dos negocies da companhia. t-rmi-
nando pela tárma por que foi operada a trans-
ferencia da divida consolidada da compa-
nhia.

O Sr. conselheiro Coelho Rodrieues disse
que, como membro de conselho fiscal, poucas
vezes lhe tem succedido estar de accordo com
as directorias, e como ora o está, tem prazer
em fazer disso menção, e em declarar que o

, que melhor o dispoz para tal fim foi o re-
‘ sultado das contas apresentadas peia dire-

ctoria, que permittin ver desapparecer do
passivo da companhia as dividas por deben-
tures e per conta corrente do Bsnco Rural e
Hypothecario. como disse no parecer que ha
pouco leu, e que uma directoria credora por
tal modo de elogios não podia deixar de lhe
merecer confiança para assceitar os melhora-
mentos aconselhados para o engrandecimento
da nossa ernpriza, ; acráliando até que os
lucros que ' possard vir só da producção,
consequente do aconselhado aumento, dsrão
para acudir aos compromissos do emprestimo
por bonus, que, hoje f4z parte do acti .- o do
Banco Commereial do Rio de Janeiro, a quem
acha sse não devem antecip Ir amortizações,
sendo no emtaisto certo que nós, como deve-
dome, nada Unhemos que intervir nem no
preço, nem na forma por que essa nossa di-
vida passiva foi cedida e não temos o direito
de censurar nem o cedente nem o eessio-
nario

O Sr. G911103 Ferreira, director-secretario,
pedindo a. palavra, disse que as machistas
que aconselha sejam adquiridas; e que estão
descriptas no relatorio da directoria, não
são sinão para aproveitar -o trabalho que
folgadamente. ainda podem fazer os nossos
-motores e batedores, e para fornecer ás nos
sas machinas de estamparia e preparô de
morim o patino de que ellas carecem para
trabalhar com a regularidade que convem,

Este augmento apenas nas maehinas que
fazem o trabalho central é tão racional que
foi previsto pelo muito competente e illustre
Dr. Henri q ue de Margen Sueli, quando con-
struiu a fabriesse e por is so deixou a sala dos
teares já preparada para rec eber tsl au-
gmento, e as paredes da ala direita promptas
a receber terceiro pavimento (deseripção da'
fabrica feita pelo Dr. Alvim em 1890). o que
permitte com um emprego relativamente
pequeno de capital tirar grandes ratilta-
dos pira essa 'despeza a fazer-se.

Ora, isto é muito differente de augmentar
a fabrica, como o Sr. Zenha crê.

E isto mesmo, como está bern clara no
relatorio, é só no caso de continuar a
procura dos nossos producto 3 e de se conseguir

, maior supprimento de agua, e só deve ser
feito com recursos premes e á proporção
que os houver em caixa,

O Sr. Zenha deu-se por satisfeito com esta
explicação.

O Sr. Visconde de Azevedo Ferreira, fa-
zendo tambem considerações sobre ' o au-
gmento da fabrica .e cessão da divida, apre-
sentou a seguinte proposta, firmada pelos
Srs. Azevedo Ferreira, Antonio Dias da Silva
e Souza, Cerqueira & Soares. Joaquim José
de Cerqueira, F. Salgado Zenha, Alberto
Landsberg e Antonio Joaquim Coelho da
Silveira

Sra. accionistas—Perinitti vos fazer uma
expos . ção para fundamentar uma, proposta,
que é suggeritla pelo conhecimento do rela-
teria de nossa companhia.

Considerando que os extraordinarios resul-
tados de nossa fabrica não teem sido distri-
buidos, sem que disso nada nos informem,
devem- obedecer a plano que de certo não
attendem aos nossos interesses, e que, si mais
discretamente o fossem, seriam para os an-
tigos accionistas justissima compensação e
para os recentes attender seus legitimes di-
reitos.

Sabendo' que o Banco Commercial e syndi-
cato fizeram a compra ao Banco da Republica
de nossa divida consolidada; em bontts, exige
outros titules que não sejam os existentes
essa compra, em a qusl a nossa companhia
nem por cortezia foi ouvida, para que no
todo, ou ao menos em parte, fosse admittida
a participar de tão grandes lucros, o que era
de esperar ter logar por nosso presidente, e
'nossa posição financeira o permitte.

Considerando que por mais que nos me-
reça consideração esse banco, aqui nós somos
accionistas desta companhia, e não accionis-
tas desse banco, devemos defender nossos
interesses, e por que se nos propõe, nossos
interesses serão deveras feridos, e até irreve-
rentemente rios fazem imposição!

Visando para que a importante somma
de luerososuspensos seja desviada para pre-
cipitar o pagamento de nossa divida consoli-
dada, e sendo assim, só tem-Se em vista e á
nossa custa realizarem mais depressa seus
fabulosos lucros.

Propomos que seja resolvido nesta as-
sembléa que ne divida consolidada não seja
alterada sua fol.ma como foi instituida nem
que sua amortisaçã.o seja alargada além do
que fei contract ido, resultando-nos dessa opa-
ralo somente o que não pode deixar de
ser, a bonificação, de isenção do pagamento
do fiscal.

Propomos reais que deante das eircum-
stancias actuaeá, não seja alargada nossa
fabrica, sendo pratico que mais *vale que
com empenho nos peçam productos, duque
chegar-se com o correr do tempo a que seja-
mos abarrotados com gran les depositos, tanto
mais que nosso numero de teares e mais
machinismos é realmente importante. Con-
vindo que seja ao entendimento de directo-
ria augmentedos os cylindros para variar
nossos psdrões de estamparia, o que do certo
é conveniente. Rio de Janeiro, 28 de j'enho
de 1893.e

O Sr, commendaloe Manoel Antonio da
Costa Pereira, usando da palavra, die que
sente bastante não ter podido a directoria
.de que é presidente ser discreta Pela forma
por que desejavam os accionistas signatarios
da proposta, cujos pensamentos não lhe eme
dado conhecer—que acreditava une a diresit
etoria tem cumprido cenecieneidsamente
een dever, e gim e'eidede diz sentir que não se
lhe póde emolirei'', sem injnstiça, as palavras
do Sr, Vieconde;—quanto á operação reali-
zada pelo Banco Comercial, de que e
reetor, está convicto, e com alie estarão, com
certeza, quasi todos, siqh tados, ate mesmo
os aCcioais l ae s r eatarlos da proposta, de quç
seria uma prova 'de pouco coniteciraento do
estado actual da nossa praça, lembrar-se uma
diretoria de levantar entre os accionistas
Unla sqmmq de cerca de' 3.000 000$, para
resgatar divida: os que ora dizem que da.
riam dinheiro, serlam talvez og primeiros a
Censurar a tentativa, qne cahiria por- inop-
portuna,	 . .

0 Sr. Vieira cie Castro Como membro de

,
de Janeiro, assevera itos Srs. accionistas
que &operação foi feita pelo banco e para o
banco, que não necessitou de syndieatos para
effectual-a,. como tambem não precisou da
annuencia da companhia, e que, por maior
consideração que ao banco mereçam os =10-
t:fletes da companhia, em cujo numero alie,
banco, está, não tinha ' que os ouvir ou con-
sultar para tal operação; taxar a directoria
do banco de descortez por tal é que lhe pa-
rece verdadeira descortezia.

O Sr. Gomes Ferreira, director secretario.
usando novamente da palavra, diz que ve e
procurar pôr as cousas no seu verdadeiro pé.
O banco não tinha que ouvir a companhia,
e, si o fizesse, nunca com o voto delle se con-
sultaria officialmente .os Srs. accionistas,.
pois, pelo que de muitos ouviu particular-
mente, sabe que nem um só estaria disrosto•
a entrar com mais dinheiro; é verdade que
estas conversas foram anteriores á resolução
doibanco fazer tal compra, que, repete, f0 de.
interesse para a companhia (não confunda- i
mo interesse da companhia com interesses
indiviluaes de alguns Sra. accionistas).

A ideia da alteração do titulo repre,senta-
tivo da divida é mais vantajosa para a com-
pa,nhia do que para o banco,- feito um novo
contracto pela fórma dita no relatorio, sem
prejuizo do capital nem alteração dos prazos
de amortização, a companhia poderia ficar
alliviada em definitivo da quota de fiscalisaçFso
e teria a vantagem de perceber á razão de
7 el., ao armo, em vez de 3 °/,, como tem per-
esbido : no semestre cadente, os juros do di-
nheiro que tem em conta corrente para as
necessidades da sua economia. São 'vantagens:
que só não vá quem não quer. O banco nada.
impoz nem propoz, mostrou desejos, e desejos
que, sustenta, devem ser satisfeitbs, pois só
visam os interesses da companhia, es quaes
se ufana de ter procurado zelar tanto quan't.o
suas forças permittem.

Quanto a antecipar amortizeções, ha de
nisso • cone3rdar quem realmente qui •zer a
prosperidade da companhia.

Ha, a seu ver, uma mane ira erronea de
apreciação de alguns Srs. accioni^3tas, que
hoje pensam assim, uns por espirito de oppo-
sição, outros porque. não tendo tido oecasião
de prestar attençio á fórtna da amortização
da divida'. suppõe-na a melhor para os inte-
resses soemos, o que não é,

Quanto mais depressa nas 'virmos livres de.
credores, melhor para os verdadeiros inte-
resses da companhia.

O Sr. presidente da assemblea diz que, não
havendo mais quem use da palavra, dá a
discussão por encerrada.

O Sr. conselheiro Coelho Rodrigues pede
para as conclusões do parecer serem sub-
mettidas separadamente a votação,

Submettido o relataria da directoria, com
suas propostas e contas de 1897, são unani-
memente apppevados como propõe a primeira
,conclo do parecer do conselho fiscal.

4 segunda conelusão e, tambem approvatla
unanimerrsente, pelo que na presente acta.
fies, consignado um voto de louvor a toda di-•
recearia, e outro especial de agradecimento ao,
director secretario e gerente o Sr. Eduardo,
Gomes Ferreira,

(A directoria e membros do conselho fiscal:
na,o tomaram parte nestas deliberações.)

Rm seguida, o Sr. cemmendador Grf4ele
submette a votos proposta Azevedo For- -
mira, que não tie approvada, votando a, favor
apenas os tira. Azevedo Ferf leira. e Salgado
Zenhae os dons unicos signatarios presentes. is

O Sr. presidente diz que, indo. proceder-se,
eleição da, directoria e conselho fiscal, sus-

Pende a sessão para que os Srs. accionistas
cenfeccionem suas listas.

Reaberta a sessão, foram recolhidas 25 ce-
dulas para directores e 23 para conselho fiscal,
que apuradas deram o seguinte resultado.

Para directores
•	 Voto@

Manoel Antonio da Costa Pereira declarou,
que, achando-se presentes e representados
35 accionistas, possuidores de 7.419 acções,
com 401 votos, numero suffielente pela lei
e art. 16 dos estatutos para formar a assem-
bléa geral ordinaria, devidamente convocada
para hoje, convidava os Srs. accionistas a
nomear presidente para a assembléa.

Acelamado o Sr. commendador Pedro Gra-
ele, este convilou para 1 0 secretario o Sr.
Cypriano de Oliveira Cosia e para 20 o Sr.
Antonio Gomes Vieira de Castra e abriu a
sessão.

Commendador Manoel Antonio da Costa.
Pereira. 	 	 449t 	

-Ed'aardo Gomes Ferreira 	 .. 449
João Ferrar 	 e	 419

eOnSelho it5eal (14? Dane() bommercial do Rio Commendador Pedro Grade 	 	 30
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Para o conselho fiscal:
Conselheiro Antonio Coelho Rodrigues 	  421
Luciano Montenegro 	  421
Joaquim Borges Caleira 	  421

Supplentes :
Cypriano de Oliveira Costa 	  421
Antonio Gomes de Oliveira Castro 	  421
Antonio José David 	  391
Antonio Guimarães 	 	 30

O Sr. presidente proclamou directores os
Sn. commendador Manoel Antonio da Costa.
Pereira, Eduardo Gomes Ferreira e João
Ferrar; membros do canselho fiscal os Srs.
conselheiro Coelho Rolrigues. Luciano Mon-
tenegro e Joaquim Borges Caldeira; sup-
plantas os Srs. Cypriano do Oliveira Costa,
Antõfaio Gomes Vieira 'de Castro e Antonio
José David.

O Sr. Joaquim Borges Caldeira pede a pa-
lavra para apresentar a seguinte proposta,
que fai lida pelo 2° secretario e está asai-
gnada pelo mesmo Sr. Caldeira e pelos Srs.
accionistas Antonio Guimarães, Antonio Go-
mes Vieira de Castro. Antonio José David,
Manoel Alexandre Dias Nogueira. Banco Com-
mareia! do Rio de Janeiro, Cypriano de Oli-
veira Costa, Antonp João Alves da Cunha e
Silva,AlbandRayrnundo da Fonseca Marques
e Comp inhia Metropolitana :

«Srs. accionistas — E' de notoriedade pu-
blica, a situação afilictiva da nossa compa-
nhia, quando assumiram o exercicio dos Bailá
cargos dons dos directores que terminam hoje
o seu mandato.

Sabe a maioria dos Srs. accionistas que as
difficuldades nue assoberbavam por completo
a companhia eram de ordem a fazer hesitar
os espiritos mais fortes e as aptidõ.eS mais
competerites.

DO facto, não fai sem grande constrangi-
mento que 03 actuaes directores se resolve-
ram a tornar tão gaande responsabilidade,
sobrelevada ainda pela alta procedencia aa.
sua inlicação e pela excessiva confiança dos
Srs. accionistas, entregando-lhes nessa emer-
gi:meia de perigo imminente a direcção de tão
-vai -lesas interesses.

A situação era pasitivainente das mais em-
baraçssas. Por deficiencia talvez de urna
orientação segura, as administrações ante-
riores tronsmittiram aos novos eleitos diffi-
cuidados de tola a ordem, muitas das qu.aes
de re-noção demorada.

A qualidade dos productos e as suas con-
dições de fabrico embaraçavam seriamente a
sua collocação no mercado, batidos com van-
tagem pela perfeição dos similares.

E assim augmentava diariamente a exis-
tendia do pasmo, perturbando a vida eco-
nomica da companhia, que era das mais pre-
carias, como sabem os Srs. accionistas,
quando entraram no exercieio dos .cargos
novos directores.

A sua divida fiuctuante e consolidada at-
tingia a 7.00,a0003, e com a paralyeacão da
venda dos seus proluctos coincidiam pertur-
bações em todos os serviços da companhia,
que reclamavam reinadio prompto e cuidados
especiaes.

Não houve esforço que se não fizesse nem
dedicação que se poupasse, e as eonsequen-
cias, com rara feliCidade, para os nossos in-
teresses e merecida recompensa de tão deci-
dido proposito, são da maior e da mais fulgu-
rante relevando,.

Não só à companhia attendeu com rigorosa
pontualidade a todos os serviços da sua divida,
amortização e juros, como a reduziu, em tão
curto espaço de tempo, a cerca de metade.

Este prodigioso resultado não imPediu,
entretanto,a directoria de distribuir regular-
mente aos Srs. accionistas dividendos com-
pensadores nem tão pouco de desenvolver e
melhorar. notavelmante . os serviços da fa-
brica e os seus grandes elementos de pro-
ducaão.

A' normalidade dos trabalhos, á perfeição
do fabrico e ao enargico impulso que -tiveram
todos os negocias da compaahla sob a gestão
cuidadosa da directoria, devemos nós, evi-
dentemente, a salvação de numerosos inter-

esses davaraa ameaçados e a nossa inveja.vel
prosperidade de hoje.

A confrontação co valor das acções na data
em que apsumiram o exercido dos cargos com
o valor e a procura, da actualidade, é para
todos nós. Srs. accionistas, a melhor sinão a
unias, prova ao que devemos á sua dedicação
perseverante e á sua competencia.

E' do dominio de taidos, e não ha quem não
folgue de o proclamar sincera e v'Avarnente,
que á situação desafbgada e singular em que
vemos afinal .a nossa companhia, é devida aos
incansaveis esforços do director secretario e
gerente ala firbrica, o Sr. Eduardo Gomes Fer-
reira.

Com grave sacrificio de sua saude e de
outra ordem de seus interesses, tudo tem
feito para corresponder á confiança de quem
o designou para o cargo; nada tem poupado
para satisfazer o deliberado empenho de'pro-
var a toda evidencia os poleroses recursos
de que dispõe a nossa fabrica.

Assumindo a gerencia nas condições que
todos conhecemos, a sua attenção foi de su-
bito e simultaneamente solicitada por todos
os serviços da fabrica e a tudo toare que
attender.

E' intuitivo o esforço enorme'que isto ria
presenta, e muitos dos Srs. accionistas não
ignoram que todas as difficuldaties foram
vencidas, todos os embaraços removidos e
tados os serviços melhorados.

Nos multiplos trabalhos das nossas manu-
facturas, dos mais simples aos inais com-
plexos, fiação, tecelagem, estamparia—em to-
dos, é evidente a campetencia do Sr. Eduardo
Ferreira. Quando naci o provasse por farma
definitiva, a geral a,caeltação dos nossos pro-
duetos, 03 notaveis trabalhos do Sr. Eduardo
Ferreira na comnlissão das tarifas, quando se
tratou cie assutnpto capital para,os destinos
da nossa industria'e em conflicto de inter-
esses com os anais competentes da nossa praça,
resolveria de vez to las as duvidas. Não ha
contestar que a sua acção decisiva nas deli-
berações daquella cominissâ'o foi devida ex-
clusivamente á superioridade e ' segurança
dos seus conhecimentos praticos. .

E' aindá sob a direcção, e ntste particular
de autoridade ha muito indiaputavel, que
são feitas as escripturações d tabrica e do
esoriptorio central, cuja organização se lhe
deve tambem por completo.

Por demorada que pareça esta exposição,
podeis acreditar, Srs. accionistas, que muito
mais ha que dizer ainda, merecidamente, da
dedicação e dá persistencia inexcediveis do

.digno ,a-r. director secretario.	 -
- Resumindo, propomos:

.a 1^, que seja abonada ao Sr. Eduardo Go-
les Ferreira, corno reconhecimento dos ser-

viços relevantes que tem prestado á compa-
nhia, 50 :000$000 ;
• 21, que sejam elevados os honorarios de
cada um dos directores a 1:500$ mensses.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1898.a
• O Sr. presidente da assemblea submette-a
a discussb,"c• e não havende quem use da pa-
lavra, submette•a a votos nessa °ocasião o
Sr. conselheiro Coelho ...,114drig,ues pede que
seja dividida a sua ‘votaçao, pelo que ó Sr.
presidente põe a votos:

1^, a gratificação de 50:000$ ao Sr. E kardo
Gomes Ferreira, como reconhecimento dos
serviços relevantes que tem prestado á com-
panhia a qual é approvada unanimemente
(o Sr. Ferreira absteve-se de votar) ;

21, o augmenta de honorarios para 1:500$
iisensaes a - cada director, o que é approvado
contra os votos dos Srs. conselheiro Coelho
Rodrigues e visconde de Azevedo Ferreira
(a directoria abstev-se de votar).

O Si'. conaelhiaro Coelho Rodrigues,usando
ainda da palavra, pede que o Sr. pifesidente
coasulte a assembléa para que a mesa fique
autorizada, a assignar a acta.

Consultada a aasembléa, é 'a. mesa, unani-
memente, autorizada a assignar a acta.

Nada mais havendo a tratar levantou-se a
sessão ás 3 1/4 horas, agradecendo o,Sr. pre-
sidente a attenção que ale foi dispehsada.—
Pedro Gracia, presidento.—Cypriano de Oli-
veira Costa, l o secretario.—Antortio Gomes
Vieira de Castro,	 secretario,

•

Orme° do Credito Rural o
internacionali

aii.LANço

3.618:387$920
78:577$088

• 928:3658300
3.789:431$330

40:000$000
6:000$000.

. 657: 124$951
Lettras caucionadas ......	 744:2473760
Ditas descontadas 	 	 33:5)03000
Ditas hypothecarias 	 	 57:4463750
Ditas a receber 	 	 17:114$500
Mobilia 	 	 8:9053000
Ca ixa, em cofre. - 37:5725705
Dinheiro em

bancos 	  517:4095120

10.704 :4643391

Cred,to real
Carteira comatercial 	  2.000:0003000
Contas correntes 	 	 65:8003978
Hypothecas

ruraes 	 	 164:9075423
Hypothecas

urbanas e m
liquidação.. .	 62:'768$1342

Lettras h y p o-
. thecarias a

reemittir 	 	 111:5003000

3.220:920$358
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Passivo
Capital 	  5.406:0003000
Contas correntas de movimento 821:5803425
Caução da directoria 	 •	 40:0005000
Fundo de reserva 	 . 	  297:1513894
Valores de terceiros 	 	 6:000poo
Valores caucionados 	 •	   3.789:4313330
Diversas contas 	 •	  • 344:3003742

•10.704:4643391

Credito real .
Capital 	 •	 2.000:0005000
Contas correntes 	 	 79:4273088
Amor gisações 	 	 12:716$252 .
Garantia de hypothecas 	  810:000900
Juros a pagar 	 	 4:3803256
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Diversas contas 	

• Rio de Janeiro, 23 de julho de 1893.-4
E. E. Borla. presidente.— Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

ANNUNCIOS 
Companhia Industrial da

Ipuea
A eommissão liquidante convida. os Srs.

accionistas a se reunirem era asseinbiaa ge-
ral, no di. 25 do corrente, ás 2 horas da
tarde, á rua de S. Pedro n. 71 (sobrado), Para
o fina •especial de tomaram conhecimento
das occurrencias que se deram em relação
á liquidação da mesma companhia.

Rio de Janda°, la de julho de 1898.—Cons
tantino Pereira da Cunha.—Luiz Korth.

Acções debsntures 	
	Coatas correntes de inovimeto	

	

Contas correntes garantidas 	
Cauções 	
Deposito da directoria 	
Deposito do terceiros 	
Fundos c o m

manditados	 434:1003000
Interesses de

fundos com-
manditados.. 223:0243951

554:9813825
Diversas contas 	 	 170:3813957

339:1763065
Prestações a receber 	 	 5:934$315
Valores hypothecados 	  810:0003000

278:6003000
85:796$762

--------------
3.220:9203358

' Julho -- i893

s
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